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A L G U N S A S i ' L C T O S D O T K R C E I K O T R I M E S T R E 

ü jülo principal a ressaltar no terceiro Irinicsire do 
ano em curso, no campo social, joi, cütno já prcvíranius na 
SÍNTESE do seyundo iri^nestre, a nova refurma da Le-Í 
de Acidentes do Trabalho. Aprovando o projeto que lhe 
encaminhara o Executivo, o Cmiyrcsso modificou a oricn-
iação adotoíia no fim do Governo C A S T E L D O U R A N C O , 
íjuanlo à privatização do seguro de acidentes, mediante sua 
reintegração no sistetm da Previdência Social. Noutro 
ponto deste número da revista é comentada mais larga
mente a nialéria, cm artigo assinado. Limitanio-nos aqui 
a hrez'e registro, rcscrvando-nos para em futura SÍNTESE 
apreciar os resultados da nova lei, que sònieule entrará eni 
vigor a T" de janeiro de 1968. 

S E G U R O D E A C I D K N T K S 

H A V Í A M O S assinalado na 
última " S í n t e s e Social" o 

aspecto grandemente negativo que 
rci)rescntara a reforma do Decre
to- lei 11." 7.036, de 194-1, que dis-
l>unha sobre os acidentes de traba
lho, e (jue resultará do Decreto-
lei n.*^ 293, de 28 de fevereiro de 
1967, expedido j á no final do go
verno C A S T E L L O B R A N C O . 

Esse Decreto-lei, numa guina
da de IRO graus na oricntai;ão so
cial que vinha jsenUo seguida, em

bora penosamente, nos últimos v i n 
te V três ímos, dcterminiirn ;H j i r i -
vatizat;ão do scgmo de acidentes 
do trabalho. 

Expressáramos, porém, nnssa 
ccrtCí^a numa nova mud;m(;a, no 
sentido conirário, cm tace das su
cessivas litclarai^ríes do iiõvo go
verno C O S T A E S I L V A , concretiza-
flas já no final do semestre peln 
elaboratjãt) de u m Projeto-de-lei 
que. não somente revogava aque
le Di-creto-lei n.^ 29^, como dava 
a esiierada e def ini l iva solnçHo ao 
assunto, integrando o seguro dc 
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acidcnies de t ial ialho tiu sistema 
de prestações (beneíicios e servi-
i,"()sj da Previdência Social. 

E , na verdade, depois de inna 
renhida camjianha na imijrent.a e 
no Congresso Kacional , na qual as 
companhias seguradoras privadas 
jogaram tòtlas as suas cartadas, 
logrou ser aprovado o projeto go
vernamental, que veio a se tor
nar a L e i n . " 5.316, dc 14 de se
tembro de 1967. 

O comandante da campanha 
pela aprovação do projeto foi o 
próprio M i n i s t r o do Trabalho, Se-
na<lor J A K B A S P A S S A K I N H O , que le
vou avante os estudos técnÍco.-i de 
preparação do i ' ro je to e d i 
rigiu pessoalnieiite o assessura-
niento parlamentar, .sem embargo 
de grande e acirrada campanlia 
que lhe foi movit la . T a l , aliás, co
mo aconteceu em uulros paises, i n 
clusive a Espanha, que t iveram de 
lutar contra as jjuderosas pressõt^s 
das companhias seguradores p r i -
vatlas para alcançar essa meia tão 
simples e lógica <le integrar u m 
seguro social típico, como é o de 
acidentes, na Previdência Social, 
quando mna arraigada tradição ci-
vil ista o vini ia conservando erro
neamente no ãmliilo privado. 

1' r. A N o H A l i I T A C1 o X A I , 

Dados recentemente divulga
dos a-ssinalam o desenvolvinicnlo 
do plano a cargo do Ranço N a 
cional de Habitação, em l)usca de 
solução para esse relevante, c <lob 
mais prementes, problema social 
í'ntre nós, como j á por diversos 
vezes foi comentado nesta seção. 

N o pr imeiro semestre de 
1967, foram celebrados convênios e 

contratos que preveni o financia
mento de cerca de l l i . 5 ( X ) novas 
residências, cu jo custo total deve
rá at ingir cérea de 1 bühào e 200 
milhões de cruzeiros novos. A pre
visão do B N U é, assim, de . . . . 
22Ü.O00 unidades residenciais para 
1967, número que deve crescer 
para 443.0ÍX) em 1908, para 7ü8.(jOÜ 
eni 1969, e para 1.Ü23.0OO em 
1970. 

Assinale-se ainda que isto se 
fez acompanliadü da contenção 
dos gaslos administrativos, redu-
i:in<lo o custo ojjeracional, que era 
de 1 7 % em 1965 e baixou, em 
agosto de 1967, para 2,9'/c. 

S A L Á R I O S , I N F L A Ç Ã O K. C U S T O S 

O problema <los salários, que 
tem sido uma constanle da eun-
j u n t u r a social, nesse terceiro 
tr imestre foi largamente enfatiza
do pela luta de algumas categorias 
profissionais, notadaniente os alta
mente pob'tizados l)ancários, [ lara 
vencer as barreiras da polilica sa
lar ia l . 

Conseguiram os bancários d i 
versos acordos com bautiueirns e 
algumas decisões da Just iça do 
Traiiaüio, concedendii-lhes aumen
tos vm níveis superiores aos re-
suliaiiles (ia fórnuda oficial . 

(.) M i n i s t r o do Traí jalbo. a i i l i -
cauílo o disfKtslõ no ar t . 623 e seu 
parágrafo único da Consolidação 
das Leis do Trabalho, na IIOV.T re
dação resultante da últinia refor
ma determinada pelo Decreto-lei 
\\.° 229, de 28 de fevereiro dc 
1967, declarou a nulidade da cláu
sula salarial em causa. Também o 
Ministério Púlilico do Trabalhcj, 
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seguindo as instruções do Gover
no, recorreu das decisões dos T r i 
bunais Kegionais do Trabalho, 
suspendendo-se íis decisões, até o 
julgarviento pelo T r i b u n a l Supe
r i o r do Trabalho. 

Por seu turno , as ConCedera-
•ções de Trabalhadores têm desen
volvido intensa movimentação no 
sentido de demover o Governo a 
ampliar mais a fórmula oficiai , 
possibilitando ao nieuus aumentos 
•salariais em percentuais mais ele
vados, quando as empresas estejam 
íim condições de fazê-lo sem au
mento de preços. 

U m fator parcialmente positi
vo, nesse sentido, foÍ a fixação do 
índice da fórmula oficial , corres-
pundente ao "resíduo inílacioná-
r i o " em 15%, o que consti tuiu u m 
l igeiro aumento, de 2,5%, no fa
tor matenrático correspondente. 

A reação das classes traba
lhadoras não foi favorável, portjue 
era esperado u m valor bem supe
r i o r , tendo-se em vista os próprios 
índices oficiais da taxa inflacioná-
ria, mensalmente divulgados. 

O fato é que, na verdade, o 
prubiema salarial precisa ter u m 
tratamento mais adequado, embora 
não seja ]>üssivel ainda, em face 
da conjuntura inflacionária, a libe
ração geral dos aumentos salariais, 
como pleiteado i:>clas Confedera
ções. 

Quanto aos dados relativos 
ao cuslo de vida, os últimos re
sultados divulgados pela ['"undação 

(Jctúlio Vargas, com base n o mês 
de setembro, e relativos à OnauM-
bara, assinalam unia elevação mé
dia de 1,3% no referido mês de 
1%7, contra 2.ò'}r em .setembro 
de 1966, O aumento acumulado 
de janeiro a setembro de 1967 
at ingiu a 21,37'^ contra 35,2% em 
igual ])criodo dc- 1966; verifican
do-se, assim, uma redução de . . . 
13.9% n o pn)ces.so inflacionário 
com relação ao ano pasmado. 

Outros Índices divulgados pelo 
Ins t i tuto Brasi leiro de hxonomia, 
com relação a uma sondagem con
j u n t u r a l lançada cm julho deste 
ano. mostram acentuada melhoria 
no terreno do desenvolvimenio i n 
dustr ial , falor relevante para o 
combate à inflação e a solução do 
problema .salarial. 

Das empresas ([uv responde
ram ao questionário, apenas 2 1 % 
assinalaram queda de produção. 
Nada menos de 4 2 % registraram 
aumento. Quanto á demanda, tam
bém 42% indicaram aumento, ha
vendo declínio somente em 20')r. 
Nas previsões para o terreiro t r i 
mestre. a[)euas lO/í̂  csijeravam de
clínio ; 4 2 % têm por certo o au
mento de produção e 4 3 % o da 
procura. 

N o campo dos invesliineulos, 
a mesma pescpiisa revela tjue, de 
413 í^mprésas, a|)enas 120 decla
raram não ter inveslido no p r i 
meiro semestre e não inteucionar 
fazê io n<.) segundo. 
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